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                               Projeto de Lei nº   /2021 CRIA A CAMPANHA PERMANENTE DE CONSCIENTIZAÇÃO E ENFRENTAMENTO AO ASSÉDIO E VIOLÊNCIA SEXUAL NO MUNICÍPIO DE ITATIBA
                                            JUSTIFICATIVA

O cotidiano das mulheres é marcado, diuturnamente, por todo tipo de violência. Essa violência na qual as mulheres são submetidas é fruto da desigualdade estrutural e institucional, que também proporciona a banalização de condutas que violam, maculam e limitam os direitos e prerrogativas das mulheres. 

É cediço que o direito de ir e vir, clausula pétrea em nossa Constituição Federal, é sagrado e inerente ao indivíduo; porém para as mulheres o direito de ir e vir é afetado dia a dia. Para as mulheres o que deveria ser um direito constitucional inatingível é constantemente violado.
A naturalização de valores machistas e comportamentos conservadores favorece a violência contra as mulheres. Essa naturalização na sociedade brasileira ficou evidente em pesquisa realizada com 2.046 jovens entre 16 e 24 anos, meninos e meninas.

 Em pesquisa efetuada pela plataforma G1, foram utilizadas duas perguntas distintas fazendo com que os dados obtidos incluam casos desde estupro a importunação sexual. O resultado é que um dos trunfos da pesquisa, segundo especialistas em violência contra a mulher ouvidas pelo G1, foi utilizar duas perguntas distintas para identificar os diferentes casos de violência sexual. Isso faz com que os dados obtidos incluam desde casos de estupro até situações como a vivida por Juliana, que seria enquadrada no crime de importunação sexual. Como resposta, só nos 12 meses que antecederam as entrevistas, 1,2 milhão de pessoas foram vítimas de violência sexual, dentre as quais 72,7% eram mulheres (885 mil).

A promotora de Justiça de Enfrentamento à Violência Doméstica, Dra.  Silvia Chakian, conclui que os dados comprovam que a violência sexual é resultado de um cenário de desigualdade de gênero porque ela afeta de maneira muito mais profunda a vida de meninas e mulheres.

“A violência sexual, além de ser uma das mais graves violações de direitos humanos, é também a que mais escancara a desigualdade [de gênero], porque as vítimas são meninas e mulheres, na sua imensa maioria. Estamos falando de uma violência de gênero, que é fruto de uma relação de poder e submissão que foi criada e reforçada historicamente pela sociedade. É essa relação de poder que acarreta tanto desequilíbrio, e que ainda induz a muita violência sexual”, segundo dra. Silvia Chakian.

O cotidiano de assédio e abusos a que estão submetidas as mulheres nos espaços públicos, privados, no transporte público, é de responsabilidade do Município, como agente garantidor dos direitos fundamentais dessa população. É a partir dessa responsabilidade coletiva que este Projeto de Lei visa discutir a violência contra as mulheres nestes espaços.

Ainda, frise-se que o “fiu-fiu”, cantadas e “passadas de mão” são apenas uma parte de um complexo sistema de violações que o Estado tem o papel de enfrentar. Desse modo, a afixação de cartazes e veiculação de campanhas educativas e de conscientização da sociedade são meios instrumentais para que a discussão seja abraçada pela nossa sociedade e que a cidade se torne um espaço cada vez mais seguro para as mulheres.
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